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 Aprofundar os conhecimentos acerca dos tópicos em estudo; 
 Divulgar pesquisas relevantes feitas em Educação Musical;
 Atualizar conhecimentos diversos ligados à pesquisas recentes feitas no eixo da 

Educação Musical. 
 

 

 
  
  
 
  

 

 

 Aulas expositivas e dialogadas;  
 Seminários;  
 Visitas técnicas (a depender do conteúdo);  
 Estudos de caso (a depender do conteúdo);  
 Discussões temáticas;  
 Estudo dirigido.  
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A avaliação do componente curricular terá caráter diagnóstico, formativo, processual e con-
tinuado e ocorrerá considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Conforme o Regula-
mento da Organização Didática, a sistemática de avaliação se desenvolverá em duas etapas, 
sendo atribuída ao estudante a média obtida nas avaliações aplicadas em cada etapa, e, inde-
pendentemente do número de aulas semanais, serão aplicadas, no mínimo, duas avaliações 
por etapa. Serão critérios avaliados: 

 Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno, considerando os seguintes 
pontos: interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em 
sala de aula e cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 

 Participação em trabalhos e projetos individuais e coletivos;
 Participação em seminários e debates; 
 Participação nas visitas técnicas e aulas de campo (a depender do conteúdo); 
 Criatividade, curiosidade, capacidade investigativa e uso de recursos; 
 Organização, formatação, coerência, uso da língua padrão e domínio do conteúdo 

nos instrumentos avaliativos escritos; 
 Outros critérios, a depender do conteúdo abordado. 

 
Serão utilizados os instrumentos avaliativos: 

 Acompanhamento e observação do desempenho e envolvimento na disciplina e ati-
vidades propostas; 

 Resolução de exercícios ou situações-problema; 
 Trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
 Elaboração de composições, de acordo com o programa da disciplina; 
 Avaliação escrita; 
 Outros instrumentos, a depender do conteúdo abordado. 
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